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ATENÇÃO:
"As opiniões expressas nesta publicação são de inteira responsabilidade de seus colunistas".
# 1. EDITORIAL
NOSSA OPINIÃO:
* Há um leão solto na rua!
Se alguém disser que existe um leão solto na rua, onde não haja circo nem zoológico, devemos imediatamente achar que é mentira, mas, nem por isso, devemos ir conferir, pois, na hora h, cego não corre!
Assim é a relação da pandemia com o segmento tiflológico.
Principalmente pra quem mora sozinho, ao precisar de alguma coisa externa, como fazer sem se expor ao risco de contaminação?
Como atravessar uma rua sem tocar em alguém?
A pandemia cobra de nós, muito mais cuidado.
Procurar as soluções online é sempre mais seguro, embora, não seja garantido.
O mais seguro é acreditar no leão e como dizia outro rei Roberto Carlos, não saia de casa e tranque bem o portão, pois, a qualquer momento, pode aparecer o tal leão!
# 2. A DIRETORIA EM AÇÃO
ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT
Diretoria Executiva
* Boletim Informativo da Diretoria Executiva da Associação  dos Ex-Alunos do IBC - Abril 2021
No último dia 24, Gilson Josefino foi aclamado e empossado como Presidente da entidade.
Foi iniciado o processo de transição com a Diretoria anterior.
Diretoria Executiva: 
Presidente: Gilson Gonçalves Josefino; 
Vice-Presidente: Margareth de Olegário Oliveira Teixeira; 
1ª Secretária: Aline Moraes Dias; 
2º Secretário: Jorge Gonçalves da Silva; 
1º Tesoureiro: Bruno César Lobato Micas; e 
2ª Tesoureira: Ivonete Euclides dos Santos. 
2. Conselho Deliberativo:
2.1. Titulares:
Daniel Bravin; 
Eliseo Rodrigues de Moraes; 
José Maria Bernardo; 
Severino Ramos Campelo; 
Valdenito Pereira de Souza; 
Nair Santos Oliveira; 
Luzia Anatildes Paes Muniz; 
Leonídia dos Santos Borges; 
Raquel Gomes Viana; 
Cristina de Freitas; e 
Antônia de Maria. 
2.2. Suplentes: 
Rosinéia Lima de Souza; 
Graça Maria de Souza; 
Darc Melgaço Bulcão; 
Sebastião Rodrigues de Alvarenga; 
Sandro Laina Soares; 
José Francisco Gonçalves; 
José Walter de Figueiredo; 
Carlos Dutra Guedes Junior; e
Jansen Azevedo Lima.
3. Conselho Fiscal: 
Presidente: Jackson Galvão Batista; 
Secretário: Heverton de Souza Bezerra da Silva; 
Relator: Cezar Roberto Alves Rodrigues; e 
Suplente: Maria Aparecida de Azevedo Passos. 
# 3. O IBC EM FOCO
 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES (vt.asm@oi.com.br)
* O IBC em Transição 
Por mais que busque, este colunista não tem muito o que explicar sobre o período porque passa nossa instituição educacional, que a despeito do desmanche da estrutura acadêmica, provocado pelo fenômeno desastroso da pandemia, que assolou o mundo, em particular o Brasil, o grupo gestor se
move, visando se estruturar na direção da construção de uma nova política administrativa e pedagógica, procurando atingir diferentes níveis de escolaridade, do ensino fundamental ao superior.
Nos planos, político administrativo e pedagógico, o Conselho Diretor da instituição, seu órgão colegiado, tem efetuado seguidas reuniões, visando construir documentos normativos para tornar viável uma aproximação da escola com os alunos e suas famílias, nesse período de semi hiato funcional. Paralelamente, o Conselho Diretor da instituição tem produzido documentos que a possam nivelar ao status de Instituto Federal, constituindo-se em uma reitoria. Esses documentos ainda estão em forma de proposta de minuta de um organograma básico, com a redação inicial
de um estatuto, que regeria o IBC, constituindo polos regionais, seja a nível do município, seja em âmbito de suas regiões metropolitanas e regiões limítrofes do Estado. A maior preocupação do corpo funcional, e em particular, do corpo docente, é como esse processo será desenvolvido.
Não será necessário dizer que cabe a maior participação e engajamento efetivo de toda a comunidade escolar, acadêmica ou não, no processo de acompanhamento dessas transformações. A proposta do organograma apresentada, sinaliza uma estrutura gigantesca, que implica em sólidas
parcerias no atendimento aos alunos cegos e de baixa visão em todo o Estado.
Quando o documento estiver consolidado, repassarei, já que a sua aprovação se dará no Congresso Nacional, após passar pela aprovação do MEC.
Penso que essas etapas todas, perdurarão até o final deste ano.
Enquanto isso, devo manifestar minha estranheza, pela tomada de algumas iniciativas nada convencionais, na implementação de atividades, por exemplo da prática de aulas de braille online. Se forem oferecidas a instrutores, estas poderão ser apenas teóricas. Para alunos cegos, é impensável, segundo entendo.
Nessa nova estrutura, como ficará o oferecimento de atividades acadêmicas para os alunos dos diferentes segmentos?
Haverá concursos para atender a essa estrutura gigantesca a ser criada?
São perguntas que o tempo responderá.
# 4. ANTENA POLÍTICA
Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)
* Despedida

Guri ainda era presidente de nossa associação quando começamos a discutir a necessidade de criarmos um periódico para divulgar nossas ideias e fazer a defesa pública de nossas propostas para a solução dos problemas de nossa comunidade. Valdenito comprometeu-se a organizá-lo.

Em setembro de 2006, foi lançado o primeiro número de Contraponto, o nosso jornal eletrônico. A convite de Valdenito, assumi a coluna "Antena política".

Entre abril de 2009 e abril de 2011, exerci a presidência da entidade e, compreendendo a importância da informática para tudo - ou quase tudo – o que fazemos, nos dias atuais, criei o Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação, cuja direção confiei a Valdenito.

É o único setor da associação que, de fato, se organizou e funciona regularmente. O atual presidente, Gilson Josefino, que, antes, exerceu o cargo por quatro mandatos sucessivos, nunca teve capacidade política para demitir Valdenito porque não teria como substituí-lo.

Não era meu propósito entregar a direção de um departamento a um companheiro que se eternizasse no cargo. Apenas Valdenito sabia o que devia fazer dele, enquanto Gilson nunca soube o que fazer da associação.
Se lhe perguntarmos o que realizou em seus oito anos de presidência dela, falará de uma série de pequenos eventos que em nada contribuíram para a mudança de nossas relações sociais nem para o crescimento da associação.


Para melhor compreensão do leitor:

Os órgãos eletivos de nossa associação são: uma diretoria executiva, composta de seis membros, um conselho deliberativo, com onze membros titulares e nove suplentes, e um conselho fiscal, com quatro membros. A comissão eleitoral é composta de três membros. Para realizarmos eleições, com chapas únicas, precisamos de trinta e três associados em pleno gozo de seus direitos (adimplentes). Quando atingimos esse elevadíssimo quórum, vibramos como se comemorássemos um campeonato
mundial da seleção brasileira. Como nas eleições anteriores tivemos de adiar as do Conselho Deliberativo por falta de candidatos, este ano os interessados esforçaram-se para conseguir que cerca de quarenta companheiros estivessem aptos a votar e ser votados.

Não falo de culpas; falo de problemas. Culpas punem-se; problemas resolvem-se. Mas eu, pelo menos, já não me sinto capaz de contribuir para a solução dos de nossa entidade. Nada mais espero dela.

Ainda no mandato da diretoria anterior, solicitei meu desligamento do quadro de associados de nossa Exaluibc. Já não participei da última reunião da Assembleia Geral nem das eleições. Saio adimplente, como sempre permaneci.

Foi na qualidade de associado que aceitei o convite de Valdenito para escrever Antena política. Acreditava prestar um serviço à associação.
Desassociado, acho que meu compromisso desfaz-se.

Foi-me difícil escrever este texto. Estou deixando algo que sempre considerei muito importante. Tentar convencer os companheiros a refletir sobre os temas que me parecem de nosso maior interesse.

Muito obrigado Valdenito pela confiança. Fiz o de que fui capaz para não o decepcionar. Testemunho, perante nossos leitores, que sempre expus minhas opiniões com absoluta liberdade. Nunca sofri censura pela editoria.

Obrigado, caro leitor, pela paciência que teve comigo durante esses quase quinze anos de Antena Política sob minha responsabilidade. Que eu não o tenha decepcionado.

hercen@terra.com.br
# 5. DE OLHO NA LEI
Colunista: MÁRCIO LACERDA (marcio.o.lacerda@gmail.com)
* Ministro considera inconstitucional exclusão de adaptação razoável para candidatos com deficiência em concurso
Segundo o ministro Luís Roberto Barroso, é preciso eliminar toda a barreira de acesso a cargos públicos às pessoas com deficiência aptas ao exercício da função.
O ministro Luís Roberto Barroso, do Supremo Tribunal Federal (STF), deferiu medida cautelar na Ação Direta de Inconstitucionalidade (ADI) 6476 para assentar a inconstitucionalidade de interpretações do Decreto 9.546/2018 que excluam o direito de candidatos com deficiência à adaptação razoável em provas físicas de concursos públicos. Ele também considera inconstitucional a submissão genérica de candidatos com e sem deficiência aos mesmos critérios em provas físicas. A decisão será submetida ao Plenário para referendo.
O Decreto 9.546/2018 alterou o Decreto 9.508/2018, que trata da reserva de vagas para pessoas com deficiência nos concursos para a administração federal, para excluir a previsão de adaptação das provas físicas para esse grupo de candidatos e estabelecer que os critérios de aprovação dessas provas poderão seguir os mesmos critérios aplicados aos demais candidatos, entre outras disposições. Na ADI, o Partido Socialista Brasileiro (PSB) pede a suspensão do decreto como um todo, mas questiona especificamente os dispositivos que tratam desses dois pontos.
Risco concreto
Ao deferir a liminar, Barroso apontou o risco concreto de que pessoas com deficiência sejam preteridas em concursos públicos, o que evidencia a urgência da medida. Por sua vez, o cotejo entre as normas questionadas e o sistema constitucional de proteção à pessoa com deficiência, a seu ver, demonstra a razoabilidade das alegações do PSB.
De acordo com o ministro, a Constituição Federal e a Convenção de Direitos das Pessoas com Deficiência (CDPD) garantem a reserva de vagas em concursos públicos e estabelecem o direito à adaptação razoável nos processos seletivos. A CDPD considera discriminação a recusa de adaptação razoável.
Barroso observou, ainda, que o Estatuto da Pessoa com Deficiência (Lei 13.146/2015) veda qualquer discriminação a pessoas com deficiência em razão de sua condição, inclusive nas etapas de recrutamento, seleção, contratação, admissão e exames admissional e periódico, bem como a exigência de aptidão plena. Também estabelece que as políticas públicas devem promover e garantir condições de acesso ao mercado de trabalho e prevê como crime obstar o acesso de alguém a qualquer cargo ou emprego público em razão de sua deficiência.
Faculdade
Um dos dispositivos impugnados é o artigo 3º, inciso VI, do decreto, que prevê a possibilidade de o candidato com deficiência utilizar, nas provas físicas, suas próprias tecnologias assistivas, sem a necessidade de adaptações adicionais. Segundo Barroso, a única interpretação constitucionalmente adequada desse dispositivo é a de que se trata de uma faculdade em favor do candidato com deficiência. “Assim, por exemplo, um candidato surdo que usa aparelho auditivo e reputa não ser necessário nenhum tipo de adaptação adicional pode, ele próprio, dispensar a presença de intérprete de Libras”, afirmou. “O direito à adaptação razoável assegura ‘as modificações e os ajustes necessários e adequados que não acarretem ônus desproporcional ou indevido’ (artigo 2º do CDPD). Não se garantem as adaptações irrazoáveis e que não atendam a critérios de proporcionalidade”.
Eliminação de barreiras
Para o relator, é preciso eliminar toda a barreira de acesso a cargos públicos às pessoas com deficiência que estejam aptas ao exercício da função. “Essa não parece ter sido a intenção do decreto impugnado, todavia”, assinalou. “A ementa fala expressamente em ‘excluir a previsão de adaptação das provas físicas para candidatos com deficiência’, o que, evidentemente viola o bloco de constitucionalidade composto pela Constituição em conjunto com a CDPD”.
Segundo o ministro, a pessoa com deficiência somente poderá ser submetida aos mesmos critérios de avaliação física em concursos públicos quando essa exigência for indispensável ao exercício das funções de um cargo público específico, e não indiscriminadamente em todo e qualquer processo seletivo.
Disponível em: http://portal.stf.jus.br/noticias/verNoticiaDetalhe.asp?idConteudo=461896&ori=1

 HYPERLINK ""
;
acessado em: 10 de março de 2021.
De Olho na Lei
Márcio Lacerda
E-mail: marcio.lacerda29@globo.com
Twitter: @MarcioLacerda29
# 6.  DV EM DESTAQUE
Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)
* Cães de trabalho: o que eles podem fazer
O zootecnista Alexandre Rossi escreve sobre as categorias e necessidades desse tipo de serviço.
Quando pensamos em cães de trabalho, a primeira imagem que surge à mente é a de um cão guia auxiliando uma pessoa com deficiência visual.
Mas, na verdade, existem várias funções que cachorros com certas habilidades e aptidões são treinados a desempenhar. E muitos parecem ter nascido especialmente para fazer aquilo que se espera deles!
Cães de trabalho podem ser divididos em várias categorias, com base na capacidade que eles desenvolvem melhor. Neste sentido, temos cães farejadores, de assistência, resgate, terapia, pastoreio, entre outros.
Cada categoria demanda do cão alguma habilidade específica, como um bom faro, sociabilidade com seres humanos, vigor físico ou resistência para passar por intempéries. Por isso, uma seleção criteriosa é importante para avaliar se o animal tem habilidade para o serviço que irá desempenhar.
Entre as inúmeras funções que esses bichos podem exercer, destaco abaixo algumas das mais comuns.
Farejadores: Aqui se enquadram os cães de busca e resgate e os farejadores de drogas. Dentro do grupo de busca e resgate, eles podem auxiliar na procura por pessoas desaparecidas ou vítimas de tragédias e acidentes. Normalmente, são treinados para buscar pessoas vivas ou corpos e sinalizar se encontraram alguém, para que a ação dos bombeiros e socorristas possa se adequar à situação.
Com relação aos farejadores de drogas, existe o mito de que esses cachorros são viciados em substâncias psicoativas para que possam buscá-las. É um engano. Na verdade, o odor das drogas (protegido para que os cães não tenham contato algum), é associado ao brinquedo e à recompensa utilizados durante os treinos, assim como ocorre com os demais treinos envolvendo o olfato.
Terapeutas: São os cachorros que auxiliam pessoas hospitalizadas, com distúrbios psicológicos, psiquiátricos, crianças ou idosos em situações delicadas. É o que se denomina terapia ou intervenção assistida por animais, quando a presença do bicho traz conforto e motivação para quem está passando por um momento difícil de saúde – física ou mental.
Assistência: São os cães que ajudam pessoas que perderam alguma capacidade importante para a sua independência. São treinados especificamente para auxiliar na função que a pessoa perdeu, como deficientes visuais ou auditivos, cadeirantes, com mobilidade reduzida, entre outros.
Características
Cada trabalho demanda características ou aptidões específicas dos animais. Cães de busca e resgate, por exemplo, além de um excelente olfato, devem ter vigor físico, resistência e nível alto de energia para manter a motivação nas buscas (que para eles acabam sendo divertidas, já que eles adoram buscar o brinquedo e a recompensa final). Para alguns, inclusive, é preciso estabelecer um limite, pois poderiam ficar horas a fio somente naquela atividade, tamanha a motivação.
Os cães terapeutas, por outro lado, devem ser sociáveis e adorar o contato com o ser humano, assim como os cães de assistência.
Bem-estar
Destaco aqui a importância do bem-estar e da saúde dos cães de trabalho sempre serem priorizadas. Justamente por prestarem um auxílio tremendo às pessoas, eles devem ser respeitados em seus limites físicos e ter a garantia de que a atividade é prazerosa, bacana para eles e que não acarretará em nenhum tipo de problema mais para a frente.
Dessa forma, o convívio e as atividades terão sempre consequências boas, tanto para os cães como para as pessoas!
//fonte: Jornalinho: 29 Março 2019
# 7. TRIBUNA EDUCACIONAL
Colunista: ANA CRISTINA HILDEBRANDT (anahild@terra.com.br)
* Mais uma vez a Pandemia

A falta de coordenação no combate à pandemia do Novo Corona Vírus, que afetou tantos setores no Brasil, especialmente o da saúde, atingiu também a educação. Desde quando as aulas presenciais foram suspensas, em março do ano passado, discutiram-se as condições do retorno e o ensino
remoto. Na prática, cada rede, mesmo no ensino público, resolveu seu problema de acordo com suas possibilidades e sua capacidade de negociar com trabalhadores e pais.

Hoje, no segundo ano de isolamento, depois de alguns fechamentos e aberturas da economia, observamos um verdadeiro "pandemônio educacional":

- algumas escolas particulares entenderam que não aconteceu nada e mantiveram suas aulas online, independentemente das recomendações médicas sobre a exposição de crianças e adolescentes às telas dos computadores;

- outros grupos, públicos e privados, instituíram o ensino híbrido - uns vão à escola e outros não, por opção ou por limitação do espaço na sala de aula;

- algumas prefeituras enviam material por plataformas na internet;

- há redes que disponibilizam apostilas para os responsáveis buscarem na escola;

- alguns aprovaram seus alunos automaticamente em 2020 e outros não;

- muitos cursarão dois anos letivos em 2021, para não ficarem atrasados na vida escolar.

Esta é uma pequenina amostra da confusão em que foram mergulhados professores, alunos e pais, sem falar na sociedade, que ouve na mídia notícias necessariamente incompletas, pois não há órgão de imprensa que dê conta de explicar à população a diversidade de soluções criadas pela
imaginação humana em todo o território brasileiro. O Ministério da Educação "lavou as mãos" e o Ministério Público "coloca as mãos na massa" para supostamente defender as crianças que estão sem aulas.

Nos primeiros meses da pandemia, cansei de repetir que a vida e a saúde de jovens e profissionais era mais importante que qualquer conteúdo escolar. Eu não sabia, como ninguém no mundo, que a doença ia se alongar por tanto tempo, a ponto de não sabermos quando estaremos tranquilos
quanto ao seu contágio e letalidade. Mas será que as autoridades sanitárias não faziam nem uma vaga ideia? O que fizeram as autoridades educacionais do país que não discutiram com médicos, psicólogos, professores e pais sobre a melhor maneira de minimizar a defasagem no
desenvolvimento global e cognitivo dos estudantes? Por que não tentaram sanar os prejuízos sócio-educacionais dos jovens e permitiram que se estabelecesse mais um problema para os brasileiros e, desta vez, os mais indefesos, os inocentes, pois não têm responsabilidade alguma pelo governo que desorganiza o Brasil, já que não votaram nas eleições de 18 e 20?

São questões. Respondê-las nos ajudará a amadurecer nosso senso crítico e político.
# 8. SAÚDE OCULAR
colunista: RAMIRO FERREIRA (ramiroferreira91@gmail.com)
* No mês de prevenção à cegueira, clínica oftalmológica lança campanha para incentivar pacientes a cuidar da saúde ocular
Todas as clínicas da Olhar Certo disponibilizam neste período dois pacotes de exames para Glaucoma e Retina. A campanha vai até o dia 30
No mês da prevenção à cegueira, a Olhar Certo, rede de clínicas oftalmológicas que se tornou em pouco tempo referência em saúde ocular, lança campanha com dois pacotes especiais de exames: para Glaucoma, Campo visual, Paquimetria, Retinografia ou Tomografia de Coerência Óptica; para Retina, Mapeamento de retina, Retinografia ou Tomografia de Coerência Óptica (OCT), ambos com valores acessíveis. Além disso, a rede atua com atendimentos de convênios e com pagamento via cartão crédito próprio, o que tem garantido o acesso à saúde ocular e facilitado a realização de cirurgias parceladas em até 24 vezes.
A ação que vai até o dia 30, acontece nas nove clínicas espalhadas no estado de São Paulo, localizadas na região da Bela Vista, Guarulhos, Jardim Iguatemi, Lapa, Parque Regina, Santana, Saúde, Tatuapé, e, fora da capital, em São José dos Campos, município brasileiro no interior paulista.
Segundo dados da Organização Mundial de Saúde (OMS), só no Brasil há cerca de 1,2 milhão de cegos, sendo que mais de 60% dos casos poderiam ser tratados ou até evitados se diagnosticados precocemente. “O ‘Abril Marrom’ é um alerta para a prevenção de doenças que causam a cegueira, seja ela reversível ou não, como a Catarata, Retinopatia Diabética e Glaucoma, e a Olhar Certo não poderia ficar de fora e de contribuir de alguma forma para com a saúde ocular da população”, conta Dr. Fernando Drudi, sócio da rede e cirurgião de catarata e retina, um dos maiores médicos da rede com mais de 30 mil procedimentos realizado
Glaucoma, Catarata e Doenças da Retina são as principais vilãs
O Glaucoma surge quando o nervo óptico (uma espécie de fio telefônico com mais de um milhão de fibras) começa a apresentar danos. A informação deixa de percorrer de forma correta o trajeto entre o olho e o cérebro. De maneira gradual, lenta e imperceptível, surgem “pontos cegos”, que só serão percebidos depois de um dano considerável. Quando todo o nervo é destruído, ocorre a cegueira, que é caracterizada por danos no nervo ótico que podem levar à perda total de visão devido ao aumento da pressão intraocular (PIO). A Organização Mundial da Saúde (OMS) aponta que 1 a 2% da população acima de 40 anos é portadora de algum tipo de glaucoma, que causa cegueira irreversível.
No caso Catarata é uma doença caracterizada pela perda de transparência (opacidade) do cristalino (lente localizada atrás da íris), a catarata pode ser classificada como secundária ou Senil. A catarata secundária pode estar relacionada a inúmeros fatores, tanto oculares quanto problemas sistêmicos; a catarata senil ocorre devido ao envelhecimento natural do cristalino. Segundo o Conselho Brasileiro de Oftalmologia, 85% das cataratas são classificadas como senis, com maior acometimento na população acima de 50 anos.
As alterações na retina, são extremamente delicadas já que podem apresentar risco de perda parcial e até total da visão – dependendo da região afetada, como por exemplo deslocamento da retina, Degeneração Macular Relacionada à Idade (DMRI) ou até mesmo a Retinopatia Diabética que atingem os das pessoas que possuem diabetes. A retina nada mais é do que uma das membranas do segmento posterior do olho, que tem como função transformar o estímulo luminoso em um estímulo nervoso enviado ao cérebro para que assim as imagens sejam formadas.
“O acesso a tratamentos de qualidade é um grande desafio no Brasil e este é um dos nossos propósitos na Olhar Certo”, conclui o Oftalmologista. Para mais informações sobre a campanha ou sobre a rede Olhar Certo, acesse o site: www.olharcerto.com.br

 HYPERLINK ""
.
Condições Gerais
Condições especiais não válidas para pacientes com atendimento via convênios médicos.
Campanha válida para maiores de 18 (dezoito) anos;
Campanha não cumulativa com outras promoções vigentes;
Campanha não válida para outros exames
A Campanha é pessoal e intransferível;
Os tratamentos disponíveis na Campanha são oferecidos pelas unidades participantes e podem haver contraindicações, por isso, é necessária uma avaliação da(o) cliente para realização do tratamento. A realização do tratamento está condicionada a avaliação da(o) cliente por um de nossos oftalmologistas;
Os eventuais resultados dependerão das condições biológicas e físicas de cada paciente;
***FONTE: Portal Nacional de Seguros
* Tumores oculares, uma realidade ainda pouco conhecida!
Podem ser benignos, mas são-no muitas vezes também malignos. Os tumores na órbita, globo ocular ou até pálpebra são uma realidade, ainda que pouco conhecida e a Sociedade Portuguesa de Oftalmologia (SPO) aproveita para chamar a atenção para a necessidade de estarmos cada vez mais atentos à nossa saúde ocular, em nome de uma deteção e tratamento precoces.
“Felizmente, os tumores malignos oculares são relativamente raros e embora possam surgir em qualquer idade, são mais frequentes em idade adulta, especialmente em idosos”, explica Rufino Silva, presidente da SPO. E são vários os fatores de risco, pessoais e ambientais, que podem contribuir para o desenvolvimento de lesões tumorais oculares, “nomeadamente a genética, o estado imunitário, a cor da pele, a exposição à luz solar ou UV, entre outros”, acrescenta o especialista.
Os tumores intraoculares podem, segundo Rufino Silva, ter origem no olho, conhecidos como tumores primários, mas podem estar também associados a um qualquer outro órgão ou tecido do corpo, “após o que invadem ou disseminam para o olho”, os chamados os tumores secundários. Neste último grupo, encontram-se mais frequentemente metástases de tumores da mama e do pulmão, assim como algumas doenças hematológicas. Por outro lado, os tumores primários do olho podem também enviar metástases à distância para outros órgãos alvo, mais frequentemente o pulmão e o fígado, podendo pôr em risco a vida do doente”.
Também as crianças podem ser vítimas de cancro ocular. Aqui, o retinoblastoma é o tumor mais frequente, surgindo até aos cinco anos de idade em mais de 90% dos casos. “A leucocória (reflexo pupilar branco) e o estrabismo são os sinais mais frequentes à apresentação. Sem tratamento, o retinoblastoma leva à morte em dois a quatro anos por invasão do sistema nervoso central e metastização à distância.” A boa notícia é que, se identificado e tratado precocemente, “apresenta uma sobrevida superior a 90%”.
Nas pálpebras podem também podem surgir lesões tumorais benignas ou malignas. “O carcinoma basocelular é o tumor palpebral maligno mais comum e corresponde a 90% de todas as lesões malignas palpebrais”, sendo a exposição solar um dos principais fatores de risco. Estar, por isso, atento “a alterações recentes do bordo palpebral, distorção da margem palpebral, perda de pestanas, ferida que sangra facilmente e que não cicatriza ou alterações da cor e textura da pele” é essencial. “Qualquer dúvida deve ser esclarecida com o seu oftalmologista, que fará o diagnóstico num exame de rotina. Quanto mais precoce for o diagnóstico e o tratamento, maior a probabilidade de cura.”
*** Fonte: Notícias de Coimbra
* Médica do ES alerta para câncer silencioso que pode causar cegueira
O mês de abril é dedicado à prevenção de doenças que causam cegueira, entre elas o câncer. Os tumores nos olhos existem e podem afetar praticamente todas as estruturas oculares. Em muitos casos, a pessoa não desenvolve sintomas, o que pode contribuir para um diagnóstico tardio.
"Muitos dos pacientes com câncer ocular não manifestam sintomas, principalmente nos estágios iniciais. Dor, por exemplo, é uma manifestação muito rara, a não ser que o tumor se desenvolva na parte externa do olho", explica a médica radioterapeuta Lorraine Juri, do Instituto de Radioterapia Vitória (IRV)
A especialista destaca que alguns sintomas podem aparecer e indicar a presença de tumores oculares. Segundo ela, pessoas que possuem casos na família devem ficar especialmente atentas a estas manifestações. "Sinal dado pelo flash da câmera (olhos brancos na fotografia), dificuldades visuais, descolamento de retina, terçol recorrente ou inflamação das pálpebras", aponta.
Doença rara
O câncer no olho é relativamente raro, manifestando-se em seis pessoas a cada um milhão. Nos adultos, os mais comuns são o melanoma intraocular e o linfoma não Hodgkin; já nas crianças, retinoblastoma e meduloepitelioma.
De acordo com Lorraine Juri, nem sempre a presença de manchas nos olhos pode ser um indicativo de câncer. Por isso, a orientação é procurar um oftalmologista para realizar a investigação. 
"Normalmente, os tumores nos olhos são causados por fatores genéticos hereditários. Eles podem se manifestar em pessoas de todas as idades e nem sempre irão desencadear em lesões malignas. De forma geral são tumores expansivos, geralmente nódulos, que podem acometer qualquer estrutura ocular", destaca a médica.
Para diagnosticar a doença, o oftalmologista, além de avaliar os sinais e sintomas apresentados pelo paciente, realiza exames mais específicos, como retinografia, angiografia, mapeamento de retina e ultrassonografia ocular.
Tratamento com radioterapia
O objetivo da campanha Abril Marrom é alertar as pessoas sobre os cuidados com a saúde ocular, com o intuito de evitar doenças que possam afetar a visão, entre elas o câncer. 
Um dos tratamentos usados no combate a este tipo de tumor é a radioterapia, que utiliza raios X de alta energia para destruir ou inibir o crescimento das células cancerígenas.
"A radioterapia utiliza radiação de alta energia para destruir ou inibir o crescimento das células cancerígenas. A sua principal vantagem é que a estrutura do olho é preservada, o que pode resultar numa melhor aparência do paciente após o tratamento. A chance de cura depende do tipo tumoral", afirma Lorraine Juri.
***FONTE: Jornal Fato
* 4 bons alimentos para a saúde dos olhos
Filipe Teles4/15/20210 Comentários
Hoje em dia, as pessoas estão gastando mais “tempo de tela” com seus smartphones, computadores e televisores. E, se isso não bastasse, o estilo de vida moderno trouxe várias mudanças na dieta que podem não ser boas o suficiente para a saúde dos olhos. Com todo esses fatores, ficou difícil colocar alimentos de qualidade em nossa dieta especialmente que promovam uma boa saúde ocular.  
Pensando nisso elaboramos uma lista com 4 bons aliados alimentares para a boa saúde dos seus olhos. Confira!
1. Folhas verdes
Folhas verdes escuras como couve, espinafre, acelga contêm grandes quantidades de luteína e zeaxantina. Carotenóides positivos para uma boa visão. A luteína está presente no pigmento macular, enquanto a zeaxantina está presente na retina. Uma pesquisa mostrou que, quando seu corpo não tem esses dois carotenóides, o risco de catarata e degeneração macular aumenta de acordo com à idade. Portanto, mastigar folhas verdes escuras pode prevenir doenças oculares, e garantir uma visão 100%.
2. Pimentão laranja
Além de ter um sabor delicioso, o pimentão laranja é altamente nutritivo. Esses vegetais contêm grandes quantidades de vitaminas A e C. A vitamina A ou beta-caroteno ajuda a manter os olhos saudáveis. Ele protege a córnea do olho, garantindo assim uma boa visão. Também ajuda a aliviar os olhos secos. Um estudo de doenças oculares relacionadas à idade, descobriu que quando pessoas com degeneração macular leve a moderada relacionada à idade consomem vitamina A, E, e C, juntamente com cobre e zinco, os riscos de doenças oculares podem ser reduzidos em até 25 por cento.
3. Gema de ovo
Se você não come ovos, é hora de incorporá-los em sua dieta. A gema de ovo é uma fonte rica em luteína, zeaxantina, proteínas e gorduras saudáveis. Embora a gema de ovo contenha menos carotenóides em comparação com vegetais de folhas verdes e vegetais de cores vivas, a quantidade presente é suficiente para manter a saúde dos olhos. Lembre-se de que o calor pode destruir os carotenóides presentes na gema do ovo. Por isso, é aconselhável consumir ovos crus, fervidos ou pochê junto com a gema.
4. Peixes oleosos
Peixes oleosos como o salmão selvagem são uma fonte de ácidos graxos essenciais ômega-3. O DHA nesses ácidos é necessário para manter a retina do olho. Protege o funcionamento da retina e também oferece suporte estrutural às membranas das células. Certas pesquisas afirmam que o consumo de ácidos graxos essenciais ômega-3 pode retardar o progresso da degeneração macular relacionada à idade.
***FONTE: 1001 dúvidas.
# 9. DV-INFO
Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA (clcaul@gmail.com)
* Falso app para Android está roubando dados e infectando aparelhos em novo ataque phishing
por: Caio Carvalho, para o portal Gizmodo Brasil
Mais um dia, mais um malware potencialmente danoso para usuários de dispositivos Android. A ameaça recém-descoberta tem por objetivo o roubo de senhas, dados bancários e outras informações confidenciais dos usuários, e já despertou o alerta de autoridades no Reino Unido.
Conhecido como FluBot, o malware é instalado no aparelho por meio de mensagens de texto. Nesses conteúdos, os cibercriminosos se apresentam como uma empresa de entregas que pede ao usuário para clicar em um link para rastrear a chegada de uma encomenda. Obviamente, tudo isso é falso, uma vez que o link em questão redireciona o usuário para uma página que baixa um aplicativo que se passa por uma ferramenta de rastreio de entregas, mas na verdade, é o malware roubando informações do smartphone da vítima.
Uma vez instalado, o malware obtém todas as permissões necessárias para acessar e roubar informações confidenciais, incluindo senhas e dados bancários online. Além disso, o FluBot consegue acessar os demais contatos salvos no dispositivo infectado. Assim, o malware consegue enviar automaticamente mensagens para todas as outras pessoas, comprometendo um grande número de aparelhos sem se esforçar muito.
De acordo com o Centro de Cibersegurança Nacional do Reino Unido (NCSC na sigla em inglês), os ataques parecem atingir principalmente a rede de entregas da empresa DHL, que envia encomendas tanto local quanto globalmente. Outros nomes, como Asda, Amazon e Argos também estariam sendo usadas como disfarce para enganar os usuários.
Por conta do alto risco de o malware se espalhar rapidamente por milhares de dispositivos, o NCSC já emitiu orientações de segurança às principais provedoras de rede do Reino Unido, incluindo a Three e a Vodafone — ambas também estão avisando seus clientes sobre os ataques do FluBot nas mensagens de texto.
Caso o usuário já tenha aberto o link alguma vez ou até baixado o falso app, a entidade britânica recomenda que a vítima não faça login em nenhuma conta online adicional para impedir que os invasores consigam mais informações. Nesse caso, o NCSC faz uma sugestão drástica: deletar todos os arquivos no smartphone, inclusive os dados de back-up, e restaurar o aparelho para o padrão de fábrica. Segundo o NCSC, arquivos salvos como cópias de segurança ainda podem estar infectados mesmo após resetar o dispositivo.
Até o momento, apenas telefones Android são afetados pelo malware, mas isso não significa que usuários de iOS estão totalmente protegidos. Ataques desse tipo, que uma mensagem de texto se passando por uma empresa pede para que a vítima acesse um determinado link, são mais comuns do que parece. Portanto, independentemente do seu sistema operacional, a recomendação é não abrir qualquer endereço suspeito, seja ele enviado por SMS ou e-mail, principalmente se a mensagem vier de um remetente desconhecido.
Outras dicas para manter a segurança do dispositivo: Trocar as senhas de qualquer conta que tenha sido acessada após a instalação do falso app e instalar ferramentas apenas por meio das lojas oficiais de aplicativos (Play Store e App Store).
# 10. IMAGENS E PALAVRAS
Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)
* Breve reflexão acerca das barreiras impostas a uma audiodescrição empoderativa
Desde que assumi essa coluna, tenho buscado compartilhar informações e reflexões acerca da relevância da audiodescrição enquanto recurso de acessibilidade comunicacional para as pessoas com deficiência visual, principalmente. Entretanto, estudos comprovam que a efetividade da AD também se aplica também a outros grupos, como: pessoas idosas, com baixo letramento, com espectro autista, com deficiência intelectual etc.
A legislação é vasta sobre o direito à audiodescrição, a partir da Lei 10.098, de 2000, culminando com a Lei 13.146, de 2015 - LEI BRASILEIRA DE INCLUSÃO. Esta última, cumprindo o papel de conceituar, orientar e estabelecer tudo que diz respeito aos direitos fundamentais das pessoas com deficiência, seguindo as disposições/determinações da Convenção Internacional sobre os  Direitos das Pessoas com Deficiência / Decreto nº 6949-09.
Dentre os conceitos, princípios e direitos definidos e consagrados por ambos os diplomas, selecionei o conceito de barreira para refletirmos um pouco sobre a necessidade de sabermos o que fazer para que qualquer barreira que impeça ou prejudique o acesso das pessoas com deficiência a qualquer espaço, produto ou serviço seja transposta.
Nos termos do Art. 3º da Lei Brasileira de Inclusão, barreiras são:
Inciso IV - "barreiras: qualquer entrave, obstáculo, atitude ou comportamento que limite ou impeça a participação social da pessoa, bem como o gozo, a fruição e o exercício de seus direitos à acessibilidade, à liberdade de movimento e de expressão, à comunicação, ao acesso à informação, à compreensão, à circulação com segurança, entre outros (...)".
A partir daí, o dispositivo em comento traz o hall de barreiras que inviabilizam o acesso das pessoas com deficiência, lhes conferindo um lugar de total invisibilidade; invisibilidade de seus corpos, de suas ideias, de opiniões e intenções.
Como resultado da prática de tais barreiras, intencional ou não, o processo de acessibilidade em suas sete dimensões, de acordo com classificação feita pelo professor Romeu Sassaki, perde sua eficácia e não se alcança, desta forma, A inclusão.
Você deve estar se perguntando o motivo de eu estar falando sobre barreiras em um momento no qual pesquisadores e profissionais da área da acessibilidade discutem a necessidade de implementação de ações de acessibilidade em qualquer ambiente. Ocorre, porém, que antes de criarmos estruturas de acessibilidade, é preciso desobstruirmos as barreiras elencadas pelo Art. 3º da Lei Brasileira de Inclusão.
No caso da acessibilidade comunicacional, através dos recursos de audiodescrição (AD), Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS e legenda para surdos e ensurdecidos (LSE), para que seja realmente implementada, é necessário transpor as barreiras comunicacionais, identificadas na alínea D) do Artigo 3º da LBI.
"d) barreiras nas comunicações e na informação: qualquer entrave, obstáculo, atitude ou comportamento que dificulte ou impossibilite a expressão ou o recebimento de mensagens e de informações por intermédio de sistemas de comunicação e de tecnologia da informação;"
Mas será que tais barreiras são as únicas responsáveis  pelo fracasso de tantos projetos de acessibilidade?
Por ora, pretendo apenas provocar seu interesse em buscar respostas para tudo que está acontecendo em relação à acessibilidade comunicacional, principalmente com a audiodescrição.
Na atualidade, nossa principal via de acesso à informação e meios de nos comunicarmos é através da Internet. Eventos de diversas naturezas são promovidos e disponibilizados em um ritmo frenético, impossível de se acompanhar. Mas, será que são acessíveis? Será que as barreiras comunicacionais estão sendo transpostas? Ou será que ainda há outro tipo de barreiras que devem ser derrubadas para que se efetive, de uma vez por todas, a acessibilidade comunicacional. Será que a AD está sendo transmitida de modo que seus usuários participem em condições de igualdade nas plataformas. As pessoas com deficiência visual conseguem navegar com autonomia e, por exemplo, preencher uma ficha de inscrição? fazer uma visita guiada em um espaço museal? Responder a uma pesquisa de satisfação? Assistir a produções audiovisuais com plena autonomia?
Infelizmente, as respostas às questões que propus acima são frustranges, em sua maioria e, a única resposta certa que temos, é a permanência das barreiras comunicacionais.
Ah, e em relação à minha indagação sobre a possível existência de outro tipo de barreira que serve de entrave à produção da audiodescrição propriamente dita, no universo virtual, que em nada é diferente do real, no que diz respeito à predominância das imagens.
Para encerrar essa nossa conversa sobre barreiras, recorro ao mesmo dispositivo legal - Art. 3º, da lei 13.146-15, Inciso IV, Alínea "e)".
e) "barreiras atitudinais: atitudes ou comportamentos que impeçam ou prejudiquem a participação social da pessoa com deficiência em igualdade de condições e oportunidades com as demais pessoas;"
Não será nessa edição que tratarei especificamente das barreiras atitudinais, já identificadas como impeditivas de uma audiodescrição realmente empoderativa. No próximo número, intenciono destacar algumas das barreiras atitudinais já estudadas e verificadas em roteiros de audiodescrição.
# 11.PAINEL ACESSIBILIDADE
Colunista MARCELO PIMENTEL (marcelo.pimentel@trf1.jus)
* Tecnologias assistivas para pessoas com deficiência têm boom nos últimos anos
Quanto mais a tecnologia avança, mais são as adaptações que tornam a vida das pessoas com deficiência mais independente e mais produtiva.
Desde os computadores, celulares, dispositivos inteligentes, existe uma gama diversa de opções para todos os tipos de necessidade. Além disso, atualmente tem se sobressaído os equipamentos das casas inteligentes, tais quais fechaduras, interfones, câmeras, ar condicionado, televisores, aspiradores de pó, ventiladores, cafeteiras, e quase tudo mais que pode ser automatizado numa residência, e o melhor de tudo: com acessibilidade.
Porém, em todo mundo, o  acesso a essas tecnologias não é tão grande, e num país como o Brasil, o alto custo e a falta de informação ainda são barreiras a serem suplantadas.
Mesmo assim, com o passar do tempo, a evolução e popularização desses dispositivos devem tornar a nossa vida cada vez mais independente. Assim espero!
Um grande abraço a todos, e segue a matéria abaixo: Marcelo Pimentel
Tecnologias assistivas para pessoas com deficiência têm boom nos últimos anos
As inovações destinadas a atenuar situações de deficiência relacionadas a limitações motoras, visuais e outras tiveram um "aumento significativo" e são cada vez mais aplicadas nos artigos de consumo - destacou a ONU nesta terça-feira (23/3).
Segundo um relatório sobre as tendências tecnológicas da Organização Mundial da Propriedade Intelectual (OMPI) - uma agência da ONU -, "mais de 1 bilhão de pessoas precisam atualmente de tecnologia assistiva", um número que vai dobrar na próxima década, à medida que a população envelhece.
Apenas uma em cada dez pessoas no mundo tem, no entanto, acesso aos produtos de apoio que precisa.
Para responder a esta demanda, as inovações em tecnologias assistivas vivenciaram um verdadeiro auge, com um crescimento de dois dígitos nos últimos anos, segundo o relatório.
Enquanto isso, a convergência entre produtos eletrônicos de consumo e produtos de apoio leva a uma comercialização ainda maior dessas tecnologias, informa a OMPI em um comunicado.
"As pessoas com deficiência se apoiam há muito tempo nas novas tecnologias para ganhar independência e interagir melhor com seu entorno", destacou no relatório o diretor-geral da OMPI, o singapurense Daren Tang.
Casas e óculos inteligentes
O relatório identifica mais de 130.000 patentes relacionadas a tecnologias assistivas convencionais e emergentes publicadas entre 1998 e meados de 2020, com 15.592 pedidos apresentados nesse período, como "assistentes robóticos, aplicativos domésticos inteligentes, tecnologias disponíveis para pessoas com deficiência visual e óculos inteligentes".
A apresentação de pedidos no campo da tecnologia assistiva emergente aumentou três vezes mais rápido (com um índice médio anual de 17% durante o período 2013-2017) do que o da "tecnologia assistiva convencional", que traz melhorias para os produtos já bem estabelecidos no mercado, como assentos para cadeiras de rodas ou rodas ajustadas para diferentes espaços, alarmes e dispositivos em braille.
O relatório revela que China, Estados Unidos, Alemanha, Japão e Coreia do Sul são os cinco países que geram mais inovação no setor das tecnologias assistivas.
Universidades e organizações públicas de pesquisa ocupam um lugar de destaque no acervo de dados sobre essas tecnologias emergentes, diz o texto.
No entanto, é o setor privado que está "à frente" do desenvolvimento da tecnologia assistiva, por exemplo, com empresas especializadas no assunto, como WS Audiology, Cochlear, Sonova, Second Sight e Össur.
Fonte: https://www.correiobraziliense.com.br/tecnologia/2021/03/4913535-tecnologias-assistivas-para-pessoas-com-deficiencia-tem-boom-nos-ultimos-anos.html
# 12. PERSONA
Colunista: IVONETE SANTOS  (ivonete.euclides@gmail.com)
* O empresário com síndrome de Down que criou um negócio milionário
Ao completar 21 anos, em 2016, John Cronin confessou ao pai, Mark, que gostaria de ter um negócio quando terminasse o ensino médio, mas ainda não tinha ideia do ramo em que poderia atuar.
"Minha primeira sugestão foi uma loja que vendesse algo divertido, mas não sabíamos direito o que vender", diz John, que vive em Long Island, em Nova York.
Depois, pensou em abrir um food truck, mas um problema fez com que os dois mudassem de ideia: "Nós não sabemos cozinhar", brinca Mark.
Logo eles tiveram uma ideia. "John sempre usou, a vida toda, meias coloridas, meio doidas. Era algo que ele realmente gostava, e aí sugeriu que a gente vendesse meias", conta o pai.
"Meias são divertidas, são criativas e coloridas. E elas me deixam ser eu mesmo", afirmou John, que tem síndrome de Down.
Foi assim que surgiu a "John's Crazy Socks" ("As meias malucas do John", em tradução literal). Em um ano no mercado, eles contam que já conseguiram lucrar US$ 1,4 milhão e arrecadaram US$ 30 mil para caridade. O negócio ficou tão famoso que chegou a vender meias para o primeiro-ministro do Canadá, Justin Trudeau, e o ex-presidente americano George W. Bush.
Bilhetes
A loja online tem cerca de 1,4 mil tipos diferentes de meias, com todos os desenhos que se possa imaginar - de gatos e cachorros a até caricaturas do presidente dos EUA, Donald Trump.
Cada pedido é enviado no mesmo dia com um pacote de doces e um bilhete de agradecimento escrito a mão. E se o endereço for perto, John vai entregar as meias pessoalmente.
Como é "a cara" do negócio, John também frequenta eventos, fala com clientes e fornecedores e cria campanhas como a "Meia do Mês".
Já Mark lida com os aspectos mais técnicos envolvidos em uma empresa.
"John é realmente uma inspiração", elogia o pai, que reforça que não há qualquer tratamento "especial" ao filho no trabalho.
"Ele trabalha muito nessa empresa. Nós chegamos no escritório antes de 9h e saímos, na maioria das vezes, depois de 20h", conta.
Em pouco mais de um ano, eles já enviaram 30 mil pedidos.
Pai e filho também doam 5% dos lucros da empresa para a instituição "Special Olympics", que organiza eventos esportivos para pessoas com deficiência - John compete no basquete, no futebol e no hóquei.
Além disso, eles criaram "meias de conscientização" para arrecadar dinheiro para instituições de caridade como a Associação Nacional da Síndrome de Down e a Sociedade de Autismo da América.
'Espalhando felicidade'
Para Mark, a empresa que ele criou com o filho tem duas missões: uma social e outra de negócio. E as duas são indivisíveis.
"Não acho que seja suficiente apenas vender um serviço ou um produto. Valores precisam fazer parte, e nós temos um modelo que está mostrando isso", afirma.
"O que nós fazemos é espalhar felicidade", acrescenta John.
A empresa quer trazer mais pessoas com deficiência para o negócio - por enquanto, perto de um terço da equipe que trabalha lá tem alguma deficiência.
"Nós estamos trabalhando para mostrar o que as pessoas com deficiência ou com dificuldade de aprendizagem podem fazer", diz Mark.
"Quando converso com empresários, sempre digo a eles que é urgente que eles contratem pessoas com deficiência. Não só porque isso seria a coisa certa a fazer, mas porque eles são bons, porque todo mundo gostaria de trabalhar com bons profissionais e é isso que eles são. É uma quantidade enorme de gente que ainda não é aproveitada no mercado", observa.
Crescimento rápido
A empresa de John e Mark surgiu em 2017 e cresceu de maneira muito rápida - e até inesperada. Eles contam que o maior desafio tem sido conseguir atender toda a demanda que surgiu.
No primeiro mês, a John's Crazy Socks entregou 452 pedidos. Três meses depois, esse número havia aumentado para 10 mil, e logo eles tiveram que mudar para um espaço maior.
"Nós ficamos surpresos com o quão rápido a empresa está crescendo", diz o pai.
O mercado de meias em geral está em alta, na verdade. Globalmente, valia mais de US$ 42 bilhões em 2016 e estima-se que chegue a valer US$ 75 bilhões até o fim de 2025, de acordo com a consultoria Transparency Marketing Research.
"A maioria de nós usa algum uniforme ou tipo de roupa específico para trabalhar - pode ser um terno, uma camiseta polo, uma jaqueta laranja. Mas se você puder usar um par de meias para expressar sua verdadeira personalidade e adicionar um pouco de cor ao seu estilo, você pode fazer isso por US$ 10 ou menos", pontua Mark.
O negócio deles tem feito bastante sucesso também nas redes sociais. A página da loja no Facebook tem mais de 95 mil curtidas, e seus vídeos já somam milhões de visualizações.
'O sócio perfeito'
Mark reconhece que sofreu um pouco para entender o novo negócio. Ele, que estudou em Harvard e passou a maior parte da carreira trabalhando com gestão de saúde, teve de aprender a lidar com o mercado de varejo.
"O varejo, e o negócio de meias, é tudo muito novo para mim. Mas nós estamos aprendendo, e eu tenho o sócio perfeito", conta.
"As pessoas perguntam o que a gente faz quando temos uma situação de conflito. Mas nós ainda não tivemos nenhuma. É uma alegria imensa trabalhar com ele", reforça o pai.
"Nós sempre fomos muito próximos e sempre passamos muito tempo juntos. É uma excelente parceria, porque compartilhamos a mesma visão. E nós dois sabemos que precisamos um do outro."
Mas do que eles têm mais orgulho até agora?
"Fico feliz porque gosto de ajudar os clientes e gosto de trabalhar com meu pai", disse John.
"Para mim, nosso segredo é esse modelo. Estamos mostrando que é possível construir uma empresa baseada em oportunidades dadas. Alcançamos o sucesso por causa disso", complementa o pai.
Mark e John esperam fazer a empresa crescer ainda mais em seu segundo ano de mercado.
Eles oferecerão meias personalizadas e abrirão uma outra linha para vender em pequenas lojas. Outro objetivo é construir um estúdio no escritório, onde poderão produzir mais conteúdo para as redes sociais.
"A síndrome de Down nunca me limitou em nada", diz John, convicto.
Fonte:https://www.bbc.com/portuguese/geral-42643529?fbclid=IwAR3-EzFzjOVxLjpO5F0zsVLNkZNyJjwYKKqj15Pa_GlbXBx9QVB1-DWIhyM
# 13. IMAGEM PESSOAL
Colunista: TÂNIA ARAÚJO (taniamaraaraujo@gmail.com)
* Um dia na praia
Toda vez que temos um feriado prolongado muita gente aproveita para descansar pegando uma praia. Será que até para isso existem alguma regras de etiqueta, bom comportamento e educação? Existem, sim! E vale a pena conhecê-las e praticá-las, pois vão fazer com que todos se sintam melhores neste tipo de ambiente. Vamos ver algumas?
Dependendo da praia a que você vá, a disputa por um palmo de areia pode se tornar mais ou menos acirrada, o que aumenta exponencialmente as chances de termos problemas de convivência com nossos vizinhos de guarda-sol. Procure ser discreto ao tomar um espaço. Não vá espalhando cadeiras e mais cadeiras, esteiras, isopor, guarda-sol e tudo mais, deixando pouco espaço para os outros. Divida fraternalmente o espaço que ainda houver disponível.
A praia não é local para piqueniques. Esqueça de levar grandes isopores, mesinhas, frango, farofa, etc. Se quiser, leve alguma fruta, um sanduiche pequeno para quando a fome apertar mesmo ou houver crianças. Um saquinho para se colocar o lixo, neste caso, é fundamental. Se preferir (o que é sempre melhor), coma em um barzinho ou restaurante das proximidades. É uma boa oportunidade para saborear pratos que têm um tempero especial da região. Neste caso, homens e mulheres devem estar vestidos com uma camiseta cobrindo o tronco. Leve também sua sandália de praia. Não vá descalço (a).
A prática de esportes é sempre saudável, mas procure estar vestido (principalmente as mulheres) adequadamente para não dar nenhum vexame. Corridas na praia de biquíni, por exemplo, só vão ficar bem para quem não está com quilos a mais. Se não for o seu caso, coloque uma regata por cima. Basta.
O totó deve ficar aguardando por seus donos em casa. Nada de levar cachorros à praia. É totalmente anti-higiênico, por mais que o seu possa parecer limpinho. Poucos vão resistir e vão acabar por fazer suas necessidades na areia, o que transmite aquele vermezinho conhecido como "bicho geográfico", que provoca uma coceira infernal!
Para o animal também existe o perigo de se contaminar com o chamado "verme do coração", transmitido por alguns mosquitos que frequentam o litoral. É uma doença grave para o seu animalzinho e você não vai querer vê-lo sofrer, certo?
Croquete na areia? Nem pensar!! Dormir, ou melhor, desmaiar na praia? Se o sono bater, seja discreto (a): recline sua cadeira, coloque seus óculos escuros e tire sua sonequinha. Se quiser, deite de bruços numa esteira. Não vale usar a esteira ou canga para namorar, deitando-se ao lado da namorada em atitudes mais "calientes".
Para cumprimentar os amigos na praia, basta um aperto de mão. Ninguém gosta de beijos com gosto de bronzeador ou (pior!) com areia e água do mar!
Ensine as crianças que não devem jogar areia nos outros, fazer guerra de areia molhada ou jogar bola perto das barracas. É de pequeno que se aprende os bons modos.
Bem, acho que, se lembrarem de, pelo menos, estas dicas, o feriadão tem tudo para ser ainda mais gostoso. Aproveitem!
Autora: Ligia Marques
# 14. CONTRAPONTO EXPRESS 
Colunista: LÚCIA MARA FORMIGHIERI (lucia.formighieri@gmail.com)
* Rock, aventuras e saudades
Caros/caras leitores/leitoras do jornal Contraponto. Nesta edição, convidamos os amantes do rock dos anos oitenta, para embarcarem conosco, na obra “È impossível esquecer o que vivi”, do intérprete e compositor da banda Biquíni Cavadão, Bruno Gouveia.
Entre a biografia pessoal do cantor, vocês compreenderão os motivos que fizeram da década de oitenta, uma década especial para o rock nacional. Bandas como: Kide Abelha, Paralamas do Sucesso, Legião Urbana e Barão Vermelho são apenas alguns dos parceiros do Biquíni Cavadão, que principiou como uma banda de adolescentes, para se tornar um ícone até os dias atuais.
Fatos como: a perda precoce do filho Gabriel, as viagens à Europa, as confusões por conta dos contratos com as gravadoras, dão o tom desta obra emocionante, e, ao mesmo tempo, hilária.
Bruno Gouveia escreveu o livro em dois mil e dezessete, lançando-o este ano. Uma obra interativa, onde além de ler sobre a carreira do Biquíni Cavadão, vocês poderão ouvir a playlist do livro e assistir a vídeos com Bruno Gouveia, através do site: brunogouveia.net.br no spotfy.
Vocês ainda saberão como ocorreram algumas histórias dos grandes sucessos da banda, tais como: Vento Ventania, Tédio e Janaína, esta última, aliás, que contou com a própria opinião de Jessí, a moça que trabalha com o cantor.
***Onde encontrar
A obra “È impossível esquecer o que vivi”, do autor Bruno Gouveia pode ser adquirida em dois formatos: em e-book, através do site: amazon.com.br, americanas.com, estantevirtual.com e submarino.com, para posterior digitalização e/ou gravação. Caso você prefira ouvir a brilhante narração do livro, através da voz do próprio autor, assine o app ubook, por apenas R$16,00 por mês, você terá acesso à milhares de audiobook de todos os gêneros literários.
Curtiram? 
Então, caso vocês queiram ler outras resenhas de livros, entrevistas com escritores/escritoras e ficar bem informados/informadas sobre o universo literário acessem nosso blog: Literagindo.com.br, aguardamos vocês!
Um abraço e até a próxima edição do jornal Contraponto. 
# 15. PANORAMA PARAOLÍMPICO
Colunista: ROBERTO PAIXÃO (rnpaixao@gmail.com)
* Mais de 400 atletas definiram colegiado da Assembleia Geral da CBDV!
No dia 19 de abril, aconteceu a eleição dos atletas que, juntamente com o presidente do Conselho de Atletas da Confederação Brasileira de Desportos de Deficientes Visuais (CBDV), passaram a compor a Assembleia Geral da entidade no quadriênio 2021-2025. A Comissão Eleitoral designada para acompanhar o processo deferiu a candidatura de duas chapas: Aliança dos Atletas e Força Atlética . Ao todo, 441 inscritos estiveram  aptos a participar do pleito.
Cada uma das chapas foi composta por 27 membros titulares e 15 suplentes e conta com representantes das três modalidades paralímpicas geridas pela Confederação. Futebol de 5, goalball e judô. Assim, cada modalidade terá nove representantes fixos e cinco reservas com assento na
Assembleia.
O sistema de votação online que foi utilizado, foi  testado e aprovado em diversas ocasiões, foi desenvolvido pelo departamento de Tecnologia da Informação do Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB). O link de acesso à página de votação foi  disponibilizado no dia 18 de abril no e-mail
informado pelo atleta em sua inscrição. Só foi possível votar uma única vez e dentro do período das 9h às 17h do dia da eleição.
Visando a garantia da transparência e lisura do pleito, a Comissão Eleitoral convidou os representantes das modalidades de cada chapa a participarem da homologação do sistema de votação, no dia 15 de abril, às 15h, ocasião em que poderam testar o sistema, sua acessibilidade e
esclarecer quaisquer dúvidas. Os representantes foram:
Chapa Aliança dos Atletas
Halyson Oliveira Boto
Romário Diego Marques
Thiago Ferreira da Silva
Chapa Força Atlética
Geslaine Elizabet da Silva
Rayfran Mesquita Pontes
Selmi Silva Nascimento
A Comissão Eleitoral encaminhou para o e-mail desses representantes os detalhes referentes ao funcionamento da homologação.
Além disso, também foi permitido a cada chapa indicar um fiscal para acompanhar a apuração dos votos na sede da CBDV no dia da eleição. Esta indicação foi feita após a homologação do sistema, por meio do e-mail: atletas2021@cbdv.org.br.
No dia 19 de abril, a Confederação informou em suas redes sociais  dois relatórios parciais com o percentual de atletas que já haviam exercido seu direito a voto. O resultado do pleito também foi publicado no site e nas redes da CBDV.
A chapa Aliança dos Atletas foi a grande vencedora da eleição para o colegiado que, juntamente com o presidente do Conselho de Atletas da Confederação Brasileira de Desportos de Deficientes Visuais (CBDV), passará a compor a Assembleia Geral da entidade no quadriênio 2021-2025.
No pleito realizado na segunda-feira (19), ela recebeu 305 votos válidos. A chapa Força Atlética ficou com 99 . Houve ainda 1 voto branco, 1 voto nulo e 35 abstenções.
O grupo eleito é composto por 27 membros titulares e 15 suplentes e conta com representantes das três modalidades paralímpicas geridas pela CBDV, futebol de 5, goalball e judô. Ou seja, serão nove representantes fixos e cinco reservas com assento na Assembleia. O mandato teve início imediato.
Confira os nomes dos titulares eleitos (por modalidade):
FUTEBOL DE 5
Thiago Ferreira da Silva
Ricardo Steinmetz Alves
Raimundo Nonato Alves Mendes
Damião Robson de Souza Ramos
Tiago da Silva
Mauro Germano de Oliveira
Antônio Malan de Carvalho
Almir Chagas Pinheiro
Márcio Ximenes Ramos
GOALBALL
Romário Diego Marques
Ana Carolina Duarte Ruas Custódio
Emerson Ernesto da Silva
Leomon Moreno da Silva
Claudia Paula Gonçalves de Amorim Oliveira
José Roberto Ferreira de Oliveira
Tiago Oliveira de Lima
Erinelma da Silva Barbosa
Alex de Melo Sousa
JUDÔ
Halyson Oliveira Boto
Lúcia da Silva Teixeira Araújo
Alana Martins Maldonado
Deanne Silva de Almeida
Thiego Marques Da Silva
Roberto Nunes Da Paixão
Ivanildo Carneiro Fonseca
Rebeca de Souza Silva
Larissa Gabriela Silva de Souza
Confira também os suplentes, na respectiva ordem de inscrição da chapa por modalidade:
FUTEBOL DE 5
Nivaldo Oliveira dos Santos (1º suplente)
Ronielyson Rodrigo da Silva (2º suplente)
Jordan de Souza França (3º suplente)
Maicon Junior dos Santos Mendes (4º suplente)
Rogério Nunes Ribeiro (5º suplente)
GOALBALL
Renan Bezerra da Silva (1º suplente)
Washington Elvis da Silva Ramos (2º suplente)
Robson Santos da Silva (3º suplente)
Rafael Tavares de Morais (4º suplente)
Ana Gabriely Brito Assunção (5º suplente)
JUDÔ
Wagner Araújo de Morais (1º suplente)
Manoel Elena Veiga Silva (2º suplente)
Arthur Barbosa Felipe (3º suplente)
Lorena Zervita de Jesus Oliveira (4º suplente)
Giulia dos Santos Pereira (5º suplente)
# 16. TIRANDO DE LETRA
COLUNISTA: JOICE GUERRA (maildajobis@gmail.com)
* Um abraço todo azul
Azul é uma cor que dá vontade de morar dentro dela
E de todas as saudades do mundo, a pior é daquilo que nunca aconteceu.
Aí dizem que bom é não isso, ou sim aquilo
Mas, na verdade, aqui, pra mim, bom é estar inteiro
Dentro das cores da nossa saudade
E dentro das alegrias que cor nenhuma pode descrever.
Tem gente que pensa que eu não tenho medo de nada.
Não é verdade
Eu “amedesço” todo dia
Tenho medo da mudança,
Mas tenho medo do tédio, também
De ficar parada
E de dançar no passo errado.
Tenho medo de passar vergonha,
E de envergonhar os outros
Medo do desperdício
E medo do pior tipo
Que eu acho que pode haver de saudade..
Tenho medo de decepcionar as pessoas que gosto
De ficar perto de menos ou perto demais...
Tenho medo de ter medo
E de não ter mais medo, também.
O medo mostra a conta de todos os caminhos do meio nos quais eu tropeço,
Capengando para um lado ou para o outro.
Tateando com os pés da emoção os pés da vida
Pra ver se rola da gente dançar, antes do tal acorde final.
Só de uma coisa eu não tenho:
medo da vida.
Medo de não saber viver, aí é lá outra história.
Porque quando a gente finalmente saca
que estamos imersos em um fluido que é todo amor
Muita coisa naturalmente desata
Mesmo que a gente não entenda como.
Meu medo é aquela risada fora de hora.
É aquela vez que eu quero dizer alguma coisa, mas me calo
Mas também é quando eu simplesmente acho
Que o que de mais valioso se tem, é o agora.
O meu agora é minha única riqueza
Minha única matéria, minha única garantia
O “agora” quando ele, aos nove, ainda me pede colo
O agora quando marido deita do meu lado de noite
E se encaixa tão bem ao meu redor, que parece que a gente virou dois inteiros de um todo contínuo
E ao mesmo tempo, singular.
O agora é o abraço que ela me manda no fim da noite
Desses que a gente dá e balança
E a gente balança até “dar balanço”
E tudo voltar a fluir.
O que me leva a brincar e rir com as crianças
Não é a ignorância de que tantas coisas caóticas estão acontecendo
É simplesmente a consciência de que tantas coisas caóticas estão acontecendo.
Talvez a gente possa
Apesar do tempo, apesar da gente
Apesar do medo que a gente sente
Fazer um abraço azul, que dê vontade de morar dentro dele
Mas que combine com todas as cores do nosso afeto
E possa simplesmente ficar lá, nesse espaço que é casa
E é asa e é bem longe e tão perto
E conceder a todos esses afetos
Dos mais comuns aos mais incertos
Simplesmente o direito de existir.
E que esse abraço seja tão bom, tão bom
Que a gente a ele compareça
E que a gente consiga se olhar, se tocar
E que de tal forma enriqueça
O resto da vida que, simplesmente
De agora em diante
Estejamos firmemente comprometidos
Com a parte mais autêntica de nós. 
(Jobis, depois de ouvir loucamente a música "Pudo ser", de Alejandro Filio, e depois de receber um abraço inesperado da minha "Feliz favorita". "Te amo" diz muito, mas nem chega perto de dizer tudo) Enviado do meu iPhone
# 17. BENGALA DE FOGO
O Cego versus o Imaginário Popular (coluna livre)
* Faixa de torcedor inspirou Lupicínio Rodrigues no hino do Grêmio 
História de Salim Nigri, cuja família fugiu de perseguição antissemita, é contada em livro 
Porto Alegre 
Tricolores sabem na ponta da língua os versos “com o Grêmio onde o Grêmio estiver”, do hino escrito em 1953 por Lupcínio Rodrigues, compositor negro e ícone da cultura gremista. A inspiração de Lupicínio veio de uma faixa que passou a acompanhar a torcida organizada cerca de uma década antes.
A faixa dizia, porém, “Com o Grêmio onde estiver o Grêmio”, na ordem inversa. “Ele só mudou a ordem para acertar a rima”, disse Salim Negri, o jovem torcedor judeu que levou a faixa para o estádio pela primeira vez. Negri morreu em 2010, aos 82 anos.
Agora, sua história é contada no livro “A Fonte” (AGE, 2020), do jornalista Léo Gerchmann. O autor já escreveu outras obras sobre a história do time, como “Coligay: Tricolor e de todas as cores” (Libretos, 2014), sobre a torcida gay do time, e “Somos Azuis, Pretos e Brancos” (L&PM, 2015), sobre a presença negra na equipe.
Faixa da torcida gremista levada ao estádio por Salim Nigri, em 1946, com os dizeres 'Com o Grêmio onde estiver o Grêmio',Faixa da torcida gremista levada ao estádio por Salim Nigri, em 1946, com os dizeres 'Com o Grêmio onde estiver o Grêmio', - Reprodução do livro 'A Fonte' 
A explicação para o título, segundo o autor, é óbvia. “Salim é a fonte de todo um sentimento de perseverança. Alguém que ficou cego muito jovem e tocou a vida adiante, fez coisas grandiosas e se comunicou muito”, diz Gerchmann.
Publicidade
A faixa não fez sua primeira aparição no estádio gremista, mas na casa de um adversário. Era 26 de maio de 1946. O tricolor enfrentou o Renner, no estádio Tiradentes, que não existe mais. O último jogo que o Grêmio disputou no Tiradentes foi em 1960.
Apesar da expectativa dos torcedores para incentivar o time na largada do campeonato, eles ficaram frustrados com o placar favorável ao Renner: 4 a 2. Os gols tricolores foram marcados pelo uruguaio Esteban Sanguinetti Vasquez e o argentino Moisés Beresi.
“Foi uma ducha fria. Mas felizmente a coisa engrenou, e conquistamos o título. A torcida vibrou como jamais havia vibrado”, disse Nigri em depoimento reproduzido na biografia.
Judeu sefardita, seus pais tinham antepassados no Marrocos e Líbano. O pai, Alberto, foi um dos fundadores da sinagoga Centro Hebraico Riograndense, em 1922.
Memórias da Coligay 
“Ele veio de uma família de imigrantes que fugiu da perseguição, como aqueles que chegaram ao país na época. O futebol dava a oportunidade de pertencimento, essa possibilidade de identificação com o clube, não necessariamente só com o Grêmio. Muita gente acabou se voltando ao futebol porque era uma forma de pertencer a alguma coisa e ter uma identificação”, afirma Gerchmann.
Quando era criança, Nigri chegou a sofrer com o antissemitistimo. O preconceito partiu de um professor do garoto, no Colégio Rosário, tradicional na capital gaúcha. “Um professor dizia na sala de aula que judeus tinham rabo. Aquilo o deixava confuso. Salim saía da aula intrigado. Entrava no banheiro e procurava o tal rabo, evidentemente sem nunca tê-lo encontrado. Foram anos de sofrimento”, escreveu o biógrafo.
O cantor e compositor Lupicínio Rodrigues segura o pedestal do microfone enquanto canta  
O cantor e compositor Lupicínio Rodrigues - Acervo UH - 1959/Folhapress 
O episódio colaborou para que seus pais o transferissem para um colégio público, o então renomado Colégio Júlio de Castilhos, próximo do Parque Farroupilha, conhecido pelos gaúchos como Redenção.
Foi ali que ele desenvolveu sua liderança e organizou as primeiras torcidas para empolgar as disputas esportivas estudantis. Aos 18 anos, se tornou bibliotecário do Grêmio e ajudou a criar o Departamento do Torcedor Gremista (DTG) durante a gestão do presidente José Gerbase.
O responsável pelo DTG seria Francisco Maineri, que incentivou o chargista Pompeo, da Folha da Tarde, a criar o Mosqueteiro, também um símbolo gremista. O Mosqueteiro nasceu em 1946, mesmo ano da faixa de Nigri.
“Se vocês olharem o Mosqueteiro da época, ele é barrigudão, tal qual o Francisco Maineri. Durante muitos anos eu guardei segredo disso, porque o Maineri era um homem sério”, relembra Nigri no depoimento resgatado pelo biógrafo.
O jovem torcedor judeu, que mais tarde ficaria cego por uma doença genética, estava satisfeito com o trabalho no clube. “Quando a torcida engrenou, comecei a arrecadar dinheiro para comprar foguetes. Tinha uma turma que colaborava comigo, que me ajudava a fazer as faixas”, recordou.
O esforço parecia dar resultado: “Esse foi meu grande ano no Grêmio; fui muito feliz, porque consegui fazer aquilo que eu queria, e o time ganhou o campeonato”.
//fonte: Folha SP - 22.dez.2020 às 12h45 
# 18. NOSSOS CANAIS
Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação (tecnologia.exaluibc@gmail.com)
NOVIDADES NOS CANAIS
* Rádio Contraponto(radiocontraponto.org.br)
- O programa Reclame Acessibilidade (veiculado aos domingos 18 horas), em virtude da nova fase do projeto, não faz mais parte da grade da RC.
O blog da RC (radiocontraponto.org.br) está passando por modificações - prometendo novidades para breve.
A RC continua com sua programação normal.
* jornal contraponto(jornalcontraponto.exaluibc.org.br)
A coluna Reclame Acessibilidade, assinada pelo companheiro Beto Lopes e veiculada no Contraponto - chega ao fim.
O projeto passa por mudanças no seu formato.
Registramos aqui nossos agradecimentos a equipe Reclame Acessibilidade(Beto Lopes, Lúcia Helena e Ademir) desejando-lhes êxito no importante movimento.
- A Direção do jornal Contraponto repensa o formato do jornal.
* Escola virtual José Álvares de Azevedo
-  As oficinas de informática (amigos touch e universo win) dirigidas por Aguinaldo Pestana e Wagner Lima, retomou seu ritmo como antes.
* Canal da associação dos Ex-alunos do I B C no youtube
Acesse e se inscreva no canal da associação no youtube: 
https://www.youtube.com/channel/UC3uFzczLUDpKQXROw7BZEjQ
Ps. Visite nosso canal, se inscreva, divulgue, isto é importante para a afirmação da nossa entidade.
# 19. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO
COLUNA LIVRE:
1. Fazemos:
- Redação a partir de rascunhos
- Revisão e melhora de textos
- Digitação de textos e livros
- Estudo de português com base em redação
- Estudo da língua auxiliar esperanto
ATENÇÃO! Corretor de computador só mostra erros de ortografia!
E-mail: dangelo.redacoes@gmail.com
Telefones:
fixo - 21-2261.9881
celular - 21-9.6928.8785
2. LISTA DE SERVIÇOS DE PSICOLOGIA E PSIQUIATRIA GRATUITOS OU DE BAIXO CUSTO NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO E NITERÓI:
1.  *INSTITUTO DE PSIQUIATRIA – IPUB/UFRJ*
Av. Venceslau Brás, 71 Fundos - Botafogo/RJ
Telefone: 39385536
E-mail: sr5@acd.ufrj.br
Especialidade: Centros de tratamento do transtorno do pânico
http://acd.ufrj.br/ipub/assistencia/assistencia.htm
2.  *SERVIÇO DE PSICOLOGIA APLICADA – UNIVERSIDADE VEIGA DE ALMEIDA*
Rua Ibituruna, 108 Vila Universitária – Casa 04/Tijuca - Telefone: 2574 – 8898
Av. Ayrton Senna, 2001 Bloco 3 Sala 43 – Barra da Tijuca - Telefone: 3326-1350
3.  *UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO (UFRJ)* - Divisão de Psicologia Aplicada da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ)
Horário de atendimento: De 2ª a 5ª feira, das 8h às 20h/6ª feira, das 8h às 19h.
Endereço: Avenida Pasteur, 250 – Pavilhão Nilton Campos, Praia Vermelha
22290-240 – Rio de Janeiro – RJ
Contato: (21) 2295-8113.
E-mail: emrp@rio.matrix.com.b
http://www.psicologia.ufrj.br
4. *SOCIEDADE BRASILEIRA DE PSICANÁLISE DO RIO DE JANEIRO*
Não há lista de espera; a inscrição é paga.
Mais informações: (21) 2537-1333; http://sbprj.org.br
5. *CÍRCULO PSICANALÍTICO DO RIO DE JANEIRO*
Rua David Campista, 170, Botafogo
22261-010 – Rio de Janeiro – RJ
Tel.: 21-2286-6922 / 21-2286-6812
E-mail: biblio@cprj.com.br
http://www.psicopedagogia.com.br/clinicas/ www.cprj.com.br
6. *SERVIÇO DE PSICOLOGIA APLICADA - SANTA ÚRSULA*
Horário de funcionamento: De segunda à sexta-feira, de 13:00 às 18:00h.
Contato: 21 994119681 / Tel.: 21-2554-2500
Rua Fernando Ferrari, 75, Prédio I, sala 412, Botafogo
22231-040 – Rio de Janeiro – RJ
Especialidade: Atendimento psicológico e psicoterápico a pessoas carentes, através de psicoterapia
www.usu.br/ipp/servicos/spa.htm
7. *PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO DE JANEIRO* 
Rua Marquês de São Vicente, 225, Gávea
22453-900 – Rio de Janeiro – RJ
Tel.: 21-3114-1001 / 21-021-529-93
E-mail: webmaste@rdc.puc-rio.br
http://www.puc-rio.br
8.  *CLÍNICA MENTE E CORPO*
Rua Sorocaba, 158 – Botafogo/RJ
Telefones: 2286-4738 e 3239-1414
O atendimento psicoterápico, realizado com profissionais de Psicologia, custa R$60,00 e cada sessão tem duração de 50min. Para o primeiro atendimento basta ligar e agendar entrevista, de segunda a sexta, das 8h às 20h.
9. *INSTITUTO DE PSICOLOGIA FENOMENOLÓGICA EXISTENCIAL DO RJ*
Rua Barão de Pirassununga, 62 Tijuca
Tels: 2268-9907 ou 2208-6473
A primeira sessão custa R$70,00 e as demais deverão ser combinadas com o terapeuta. Todos os terapeutas são profissionais de Psicologia, não havendo a possibilidade de atendimento com estagiários.
10.  *SERVIÇO DE PSICOLOGIA APLICADA – UERJ*
Rua São Francisco Xavier, 524 – 10° andar, Sala 10006, bloco D – Maracanã/RJ
Telefones: 2334-0033 e 2334-0688
Inscrição todos os meses, exceto em férias e greve.
11. *RODA DE TERAPIA COMUNITÁRIA*
Rua Álvaro Borgerth, 27 Botafogo – Tel: 2197-1500
(Entre a Rua da Matriz e Rua Real Grandeza)
As rodas acontecem as quartas-feiras, das 17h00 às 18h30min.
O grupo é aberto ao público e gratuito. Não há necessidade de fazer inscrição e não há compromisso de continuidade. É só chegar e participar.
12. *UNIPSICO*
Av. Nossa Senhora de Copacabana, 195 s/916, Copacabana
22020-002 - Rio de Janeiro - RJ
Tel.: 21-2543-0111 / 21-2244-3712
E-mail: unipsico@ism.com.b
www.unipsico-rio.com.br

13. *NÚCLEO DE PSICOLOGIA APLICADA - UNIVERSO*
Setor de Psicologia no campus de Niterói, localizado na Rua Marechal Deodoro 217, 7º andar, Centro. O NPA de segunda a sexta feira, das 13h às 17h, e sábado das 8h às 17h. Informações: 2138-4931.
14. *SERVIÇO DE PSICOLOGIA APLICADA DA ESTÁCIO DE SÁ* - RIO DE JANEIRO
Unidades Estácio que oferecem o serviço: 
Akxe (Avenida Prefeito Dulcídio Cardoso 2.900, Barra da Tijuca, tel. 2432-3800), 
R9 (Rua André Rocha 838, Taquara, tel. 3312-6100), 
Rebouças (Rua Paula Francinete, 42 - Rio Comprido, tel. 2503-7000), 
Norte Shopping (Avenida Dom Hélder Câmara 5.080, Pilares, tel. 2583-7100), 
Ilha do Governador (Estrada do Galeão 1.900, tel: 2468-1550), 
Santa Cruz (Rua Felipe Cardoso 1.660, Centro)
vps
15. *SERVIÇO DE PSICOLOGIA APLICADA DA ESTÁCIO DE SÁ - NITERÓI
Rua Eduardo Luiz Gomes, 134. Tel.: 2729-8200
16.  *SERVIÇO DE PSICOLOGIA APLICADA DA UFF*
Secretaria do SPA, que fica no Campus do Gragoatá, Bloco N, 5º andar, São Domingos, Niterói. Contatos: Professora Kátia Faria de Aguiar – Coordenadora do SPA - (21) 96139022
17. *SANTA CASA DE MISERICÓRDIA* DO RIO DE JANEIRO
A Santa Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro faz atendimentos de psiquiatria a preço popular (em dezembro de 2015, o preço era R$50 por mês, independente do número de consultas). Há médicas mulheres para quem não se sente à vontade com homens. Além disso, alguns dos remédios receitados são dados no próprio local, se você não tiver condição de comprá-los. Eles também tratam transtornos alimentares - o atendimento era durante a tarde -, e tem um núcleo especial pra crianças, que infelizmente é limitado.
Endereço: Rua Santa Luzia, 206, no centro da cidade. É perto da Praça XV, e o metrô mais próximo é na estação Cinelândia.
O telefone geral é (21) 2533 0118.
18.  *UNISUAM*
Universidade Aberta à Terceira Idade (Unati)
Telefones: 2334-0053 / 2334-0131 / 2334-0168 / 2334-0604 .
19.  *CENTRO PSIQUIÁTRICO RIO DE JANEIRO*
Praça Coronel Assunção, s/n – Praça Mauá. Tel.: 2216-6534
Apenas para quem mora nos bairros pertencentes a AP1 (Centro, Fátima, Santo Cristo, Caju, Mangueira, São Cristóvão e proximidades).
20.  *UCL - CENTRO UNIVERSITÁRIO CELSO LISBOA*
Local: Rua 24 de Maio 797 – Méier
CEP 20950-091 – Rio de Janeiro
Telefax: (21) 3289-4722 / 3289-4735
E-mail: spa@celsolisboa.edu.br
Atendimento: 2ª a 6ª de 09h às 21h.
21.  *FAMATH – FACULDADES INTEGRADAS MARIA THEREZA*
O serviço funciona de segunda à sexta-feira de 8h às 22h e aos sábados de 8h às 12h.
e-mail: spa@famath.com.br
Tel: 2707-3502- 2707-3527
Local: Av. Visconde do Rio Branco, 869 - São Domingos - Niterói
22.  *SERVIÇO DE PSICOLOGIA APLICADA DO IBMR*
Campus Botafogo: Praia de Botafogo 158
Tel.: (21) 2552-8096
Campus Catete: Rua Corrêa Dutra 133 - Tel.: 21 2557-0001
Campus Barra da Tijuca: Av. das Américas, 2603 - Tel.: 3544-1187
23.  *INSTITUTO DA FAMÍLIA - INFA*
- Rua Alzira Brandão, 459 - Tijuca - Rio de Janeiro - RJ
Tel: (21) 2567-9899 - infatijuca@ig.com.br
- Rua Goiás, 132 - Eng. de Dentro - Rio de Janeiro - RJ
Tel: (21) 2269-0896 - infaengedentro@ig.com.br
- Rua Pau Brasil, 4 - Itanhangá - Rio de Janeiro - RJ
Tel: (21) 3154-2003 - infaitanhanga@ig.com.br
Diretoria Executiva: amorim@ibpinet.com.br
site: www.infa.org.br - email: infatijuca@ig.com.br
24.  *Grupo Arco-Íris*
Psicologia. Agendar uma entrevista inicial pelo telefone 21-2552-5995, de segunda a sexta-feira, a partir das 11h. O atendimento acontece as segundas, quartas e sextas-feiras, das 14h às 20h.
http://mixbrasil.uol.com.br/id/psi/rio/rio.shtm
# 20. FALE COM O CONTRAPONTO
CARTAS DOS LEITORES:
* De:"Daniel Rodriguez" <daniel.rodriguez2055@gmail.com>
Olá Valdenito. Acuso recibo do exemplar de Contraponto que já passo a ler. Muito obrigado. Acho que temos que retomar nossas entrevistas virtuais. Um forte abraço.
###
Nota da redação: Sim Daniel. Brevemente.
Valdenito de Souza
### Fim da nota
De:<carlinhosumolhardiferente@gmail.com>
Um show de notícias, muito obrigado pelo jornal, contraponto, parabéns pelo retorno
###
Nota da redação:
Salve Carlinhos, obrigado pelo incentivo.
Valdenito de Souza 
### Fim da nota
- - -
Jornal Contraponto- canal de comunicação da Associação dos Ex-alunos do I B C
Conselho Editorial:
Ana Cristina Hildebrandt
Márcio Lacerda
Marcelo Pimentel
Leniro Alves 
Valdenito de Souza
--
* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para: contraponto.exaluibc@gmail.com
* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br
* Participe (com críticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.
* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc
* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é:  os deficientes visuais e seu universo.
Solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com
* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br; a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.
* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.
* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.
* Venha fazer parte da nossa entidade:
Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).
Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.
---
* Solicitamos a difusão deste material na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.
* Redator Chefe: 
Valdenito de Souza, o nacionalista místico
Rio de Janeiro/RJ
---
"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um preconceito?!
Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant (fundação: junho/1960)
- Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação

